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Miolo Wine Group Vitivinicultura S.A.  CNPJ: 09.357.838/0001/01 - NIRE: 43300059685
Demonstrações dos fluxos de caixa (método indireto)

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

2023 2022
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 23.156 31.890
Atividades operacionais
Depreciações e amortizações de ativos 
 permanentes 15 4.281 5.832
Perdas estimadas em ativos, líquidas 714 (452)
Reversão de contingências, líquida 12 395 266
Juros e encargos sobre empréstimos 
 e financiamentos 16 12.695 13.512
Juros auferidos (4.070) (3.007)
Imposto de renda e contribuição social 5.381 7.551

42.552 55.592
(Aumento) Redução nos ativos
Contas a receber de clientes (3.621) 2.947
Estoques (1.438) (14.050)
Ativos biológicos (833) (2.636)
Créditos tributários 54 (1.560)
Despesas antecipadas (100) (49)
Outros direitos realizáveis (6.607) (183)
Aumento (Redução) nos passivos
Fornecedores 194 (3.028)
Obrigações sociais e trabalhistas (301) (68)
Obrigações tributárias (4.862) (9.387)
Adiantamento de clientes 574 (1.134)
Comissões a pagar 343 1.278
Outras obrigações 3.124 (4.504)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 29.079 23.218
Atividades de investimentos
Resultado com baixas de imobilizado e Intangível 867 (2.552)
Títulos de capitalização (60) (110)
Aplicações financeiras 4.265 3.220
Aquisições de imobilizado 8 (11.277) (8.162)
Fluxo de caixa das atividades de
 investimentos (6.205) (7.604)
Atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos tomados 54.064 77.668
Empréstimos e financiamentos pagos (74.692) (88.308)
Entesouramento de ações (8.500) –
Capital integralizado 661 –
Fluxo de caixa das atividades
  de financiamentos (28.467) (10.640)
Fluxo de caixa do período (5.593) 4.974
Saldo no início do período 37.019 32.045
Saldo no final do período 31.426 37.019
Variação no período (5.593) 4.974

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações contábeis

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 31.426 37.019
Contas a receber de clientes 4 47.540 45.722
Estoques 5 58.553 57.115
Ativos biológicos 6 16.843 16.010
Créditos tributários 7 5.302 5.014
Despesas antecipadas 362 262
Outros direitos realizáveis 1.950 957

161.976 162.099
Não circulante
Aplicações financeiras 363 558
Contas a receber de clientes 4 1.825 736
Créditos tributários 7 574 916
Depósitos judiciais 12 797 527
Partes relacionadas 8.569 3.225
Investimentos 204 144
Imobilizado 8 58.016 51.947
Intangível 100 40

70.448 58.093
Total do ativo 232.424 220.192

Passivo 2023 2022
Circulante
Fornecedores 11.217 11.023
Empréstimos e financiamentos 9 68.043 61.852
Obrigações sociais e trabalhistas 10 5.125 5.249
Obrigações tributárias 11 3.943 3.133
Adiantamento de clientes 1.421 847
Comissões a pagar 2.323 1.980
Provisão para contingências 12 1.321 926
Outras obrigações 5.971 6.625

99.364 91.635
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 9 34.087 48.211
Obrigações sociais e trabalhistas 10 28 205
Obrigações tributárias 11 33 324
Outras obrigações 3.778 –

37.926 48.740
Patrimônio líquido 13
Capital social 87.021 86.925
Ações em tesouraria (11.873) –
Reservas de capital 3.658 (7.108)
Reservas de lucro 16.328 –

95.134 79.817
Total do passivo e do patrimônio líquido 232.424 220.192

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos resultados 
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)
2023 2022

Receita bruta de produtos e serviços 201.613 219.299
Vendas canceladas (5.598) (5.047)
Impostos sobre vendas (50.098) (53.500)
Receita líquida de vendas 14 145.917 160.752
Custo das vendas 15 (69.938) (72.171)
Lucro bruto 75.979 88.581
Comerciais, administrativas e gerais 15 (46.903) (44.233)
Outras receitas operacionais, líquidas 10.441 6.577
Despesas operacionais, líquidas (36.462) (37.656)
Lucro operacional antes do 
 resultado financeiro 39.517 50.925
Receitas financeiras 5.917 4.278
Despesas financeiras (16.897) (15.762)
Resultado financeiro líquido 16 (10.980) (11.484)
Lucro (Prejuízo) antes do imposto
 de renda e contribuição social 28.537 39.441
Imposto de renda e contribuição social (5.381) (7.551)
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 23.156 31.890
Lucro (Prejuízo) por ação 0,2633 0,3626

As notas explicativas da Administração  
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos resultados abrangentes
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 

(Em milhares de Reais)
2023 2022

Lucro do exercício 23.156 31.890
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 23.156 31.890

As notas explicativas são parte integrante
 das demonstrações contábeis

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Capital social Reservas de capital Reserva de Lucros

Capital 
 social

Capital  
a integralizar

Reserva  
de ágio

Reserva  
de capital  

a integralizar
Acervo por 

 incorporação
Custo de  
captação

Reserva  
de incentivo fiscal

Reserva
legal

Reserva de 
 lucros a realizar

Prejuízos  
acumulados Total

Ações em 
tesouraria

31 de dezembro de 2021 (Reapresentado) 87.941 (1.016) – 61.311 (6.016) (75.200) (917) 11.598 – – (29.774) 47.927
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – – – 31.890 31.890
Transferência de saldos – – – – – – – 2.116 – – (2.116) –
31 de dezembro de 2022 87.941 (1.016) – 61.311 (6.016) (75.200) (917) 13.714 – – – 79.817
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – – 23.156 – 23.156
Entesouramento de ações – – (11.873) 3.373 – – – – – – – (8.500)
Integralização de capital – 96 – – 565 – – – – – – 661
Transferência de saldos – – – – – – – 6.828 1.158 (7.986) – –
31 de dezembro de 2023 87.941 (920) (11.873) 64.684 (5.451) (75.200) (917) 20.542 1.158 15.170 – 95.134

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis
Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Miolo Wine Group Vitivinicultura S.A. 
(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado com 
sede na Rodovia RS 444, s/nº, Km 21, Linha Leopoldina, Vale dos 
Vinhedos, em Bento Gonçalves-RS, com filial em Santana do Livra-
mento-RS, Candiota-RS e Casa Nova-BA. Tem como atividade prin-
cipal a industrialização de vinhos e derivados da uva e do vinho, a 
viticultura, a comercialização por atacado e varejo de produtos no 
segmento de bebidas, especialmente vinhos e derivados da uva e do 
vinho e bebidas alcoólicas em geral. 2. Resumo das principais po-
líticas contábeis: As políticas contábeis significativas adotadas pela 
Companhia estão descritas nas notas explicativas específicas, rela-
cionadas aos itens apresentados. Já aquelas relacionadas a diferen-
tes aspectos das demonstrações financeiras estão descritas a se-
guir. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em 
todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 
Ressalta-se que políticas contábeis de transações imateriais não fo-
ram incluídas nas demonstrações financeiras. 2.1. Base de prepara-
ção e apresentação das demonstrações financeiras: As demons-
trações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as inter-
pretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - 
CPC. As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, 
que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. Foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor e 
ajustadas para refletir a reavaliação de ativos e passivos financeiros 
(quando aplicável) mensurados ao valor justo contra o resultado do 
exercício ou Patrimônio Líquido. A preparação de demonstrações fi-
nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, 
também, o exercício de julgamento por parte da administração da 
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Todas 
as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, 
e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas 
utilizadas pela Administração na sua gestão. A conclusão das de-
monstrações financeiras da Companhia para o exercício findo em 31 
de dezembro de 2023 foi autorizada em reunião de Diretoria realiza-
da em 28 de abril de 2024. 2.2. Instrumentos financeiros: Os ativos 
financeiros da Companhia compreendem caixa e equivalentes de 
caixa (Nota 3) e contas a receber de clientes (Nota 4). Os passivos 
financeiros incluem contas a pagar a fornecedores, empréstimos e 
financiamentos (Nota 9), adiantamentos de clientes e outras obriga-
ções. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e 
passivos financeiros foram adquiridos ou contratados e é determina-
da no seu reconhecimento inicial. Os ativos financeiros ao valor justo 
por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negocia-
ção. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adqui-
rido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos 
dessa categoria são classificados como ativos circulantes. A Compa-
nhia avalia mensalmente as estimativas por perda pelo não recebi-
mento de ativos financeiros. Uma estimativa por perda é reconhecida 
quando há evidências objetivas que a Companhia não conseguirá 
receber todos os montantes a vencer ou vencidos. Recuperações 
subsequentes são reconhecidas, quando incorridas, no resultado do 
exercício. Na Nota 4 são apresentados os critérios para cálculo das 
perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa referentes as 
contas a receber de clientes. Os passivos financeiros são reconheci-
dos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método 
dos juros efetivos. Os ativos financeiros são baixados quando os di-
reitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido 
ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Compa-
nhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os bene-
fícios da propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para venda e 
os ativos financeiros são, subsequentemente, contabilizados pelo 
custo histórico. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo 
custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ati-
vos e passivos financeiros de longo prazo e os de curto prazo, quan-
do o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações 
financeiras, são ajustados pelo seu valor presente, quando aplicável. 
Posteriormente, os juros são realocados nas linhas de despesas e 
receitas financeiras no resultado por meio da utilização do método da 
taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de varia-
ções no valor de ativos financeiros são apresentados na demonstra-
ção do resultado no período em que ocorrem. Os principais riscos de 
mercado a que a Companhia es tá exposta na condução das suas 
atividades são: Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de preju-
ízo financeiro da Companhia caso um cliente ou contraparte em um 
instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contra-
tuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes e de 
outros créditos. Risco de mercado: Por meio de suas atividades, a 
Companhia fica exposta a risco financeiro decorrente de mudança 
das taxas de juros. A Companhia não contratou instrumentos finan-
ceiros derivativos para administrar a sua exposição com relação a 
esses riscos. Risco de liquidez: A Companhia gerencia o risco de li-
quidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias e 
linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequa-
dos, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previs-
tos e reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos ativos e 
passivos financeiros. Em 31 de dezembro de 2023 não há operações 
com instrumentos financeiros derivativos. 2.3. Julgamentos, esti-
mativas e premissas contábeis significativas As estimativas e os 
julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas 
de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação 
ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes rara-
mente serão iguais aos respectivos resultados reais. Provisões são 
reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente em 
consequência de um evento passado, sendo provável que benefí-
cios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma 
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a 
Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, 
no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de segu-
ro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas 
quando o reembolso for praticamente certo. 2.4. Imposto de renda 
e contribuição social: As despesas de imposto de renda e contri-
buição social do período compreendem os impostos correntes. Os 
impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do re-
sultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com 
itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. A despesa de 
imposto de renda e contribuição social correntes é calculada com 
base nas leis e nos normativos tributários promulgados na data de 
encerramento do exercício, de acordo com os regulamentos 

 tributários brasileiros, às alíquotas de 25% e 9%, para imposto de 
renda e contribuição social, respectivamente. 2.5. Incentivos fiscais 
estaduais: O valor de subvenções para investimento recebido do 
Estado da Bahia foi determinado a partir do montante de ICMS devi-
do e incidente sobre os negócios realizados pela unidade industrial 
incentivada. A unidade foi construída e implantada nos termos de 
projetos de investimento de novos empreendimentos econômicos 
apresentados e aprovados pelo Estado da Bahia, no âmbito de suas 
políticas públicas de fomento ao desenvolvimento industrial. A sub-
venção para investimento estadual é calculada com base no valor do 
ICMS computado no incremento de vendas e é alocado no resultado 
do exercício na rubrica de outras receitas operacionais. Em 2023, a 
Companhia fez jus a R$ 4.101 mil, decorrente do Incentivo Desen-
volve/BA, para ampliação da planta industrial destinado à produção 
de vinhos e derivados da uva e do vinho. O benefício fiscal é válido 
até setembro de 2026. 2.6. Subvenção governamental: As subven-
ções governamentais recebidas pela Companhia têm a natureza de 
subvenções para investimento, são monetárias e registradas pelos 
seus valores nominais. Os recursos recebidos constituem fonte de 
reposição do capital investido nos empreendimentos econômicos 
resultantes dos projetos de investimento implementados pela Com-
panhia e enquadrados nos respectivos programas públicos de fo-
mento ao desenvolvimento. Essas subvenções para investimento 
são de caráter oneroso (em função de determinadas condições) e 
concedidas por prazo certo. Para efeito da determinação do valor 
das subvenções para investimento que deve transitar no resultado, a 
Companhia utiliza o regime de competência, reconhecendo as sub-
venções independentemente do momento em que as realiza em 
termos financeiros, devido aos seguintes fatores: (i) o histórico de 
cumprimento dos requisitos legais e contratuais necessários para 
usufruto dessas subvenções; e (ii) sua capacidade de assegurar o 
cumprimento dos requisitos necessários para recebê-las dos entes 
públicos respectivos. No encerramento do exercício social, a parcela 
do lucro correspondente às subvenções para investimento é destina-
da à constituição de reserva de incentivos fiscais, no patrimônio líqui-
do, e é excluída da base de cálculo dos lucros a distribuir, haja vista 
que as subvenções têm a natureza de alocação de capital para in-
vestimentos, devendo ser obrigatoriamente reinvestidas na Compa-
nhia. 3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem o caixa, depósitos bancários à vista e aplicações finan-
ceiras realizáveis em até noventa dias da data da aplicação ou con-
siderados de liquidez imediata ou conversíveis em um montante co-
nhecido de caixa, e que estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo 
acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, 
que não excedem o seu valor de mercado ou de realização.
Caixa e equivalentes de caixa 2023 2022
Caixa e bancos 686 1.018
Numerário em trânsito 50 15
Aplicações de liquidez imediata 30.690 35.986

31.426 37.019
As aplicações financeiras estão representadas por Fundos de Ren-
da Fixa na categoria de operações compromissadas com liquidez 
imediata, com remuneração entre 94% e 102% da variação do índi-
ce do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) e do Certificado 
de Depósito Bancário (CDB).

Saldo  
Inicial Aplicações Resgates Juros

Saldo  
Final

CDB 31.350 118.084 (126.117) 3.610 26.927
FUNDO 4.136 77.200 (78.032) 458 3.762
POUPANÇA 500 – (696) 197 1
Totais 35.986 195.284 (204.845) 4.265 30.690
4. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores decorrentes das vendas de produtos no 
decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebi-
mento é equivalente a até um ano, as contas a receber são classifica-
das no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo 
não circulante e ajustadas a valor presente. As contas a receber de 
clientes são inicialmente reconhecidas pelo valor justo dos serviços 
deduzidas pelos descontos comerciais e perdas estimadas com cré-
ditos de liquidação duvidosa, conforme apresentado a seguir:
Circulante 2023 2022
Contas a receber de clientes 51.104 48.572
Provisão para descontos comerciais (2.051) (1.594)
PCLD (1.513) (1.256)

47.540 45.722
Não circulante
Contas a receber de clientes 1.825 736

1.825 736
49.365 46.458

A Companhia avalia no final de cada período se há evidência de que a 
qualidade do crédito do ativo financeiro é considerada deteriorada, 
para fins de constituição de provisão para créditos de liquidação duvi-
dosa. Caso o valor originalmente provisionado seja recebido, a Com-
panhia efetua uma reversão da respectiva perda. Quando não há ex-
pectativa de recebimento dos valores, a Companhia reconhece a 
perda efetiva dos títulos, revertendo igualmente a provisão constituída. 
Com base na análise de risco de crédito, que contempla o histórico de 
perdas, a administração julgou necessário constituir provisão para cré-
ditos de liquidação duvidosa em 31 de dezembro de 2023.
Vencidos 2023 2022
Até 30 dias 3.549 4.862
de 31 a 60 dias 759 264
de 61 a 90 dias 242 141
de 91 a 180 dias 488 900
de 181 a 360 dias 1.437 1.411
acima de 360 dias 2.542 3.536

9.017 11.114
A vencer
Até 30 dias 24.874 20.860
de 31 a 60 dias 12.613 12.993
de 61 a 90 dias 4.984 3.289
de 91 a 180 dias 1.427 1.052
de 181 a 360 dias 14 –

43.912 38.194
(–) Provisão para descontos comerciais (2.051) (1.594)
(–) PCLD (1.513) (1.256)

49.365 46.458
A movimentação das perdas estimadas com créditos de liquidação 
duvidosa está apresentada a seguir: 2023 2022
Saldo inicial 1.256 1.633
(+) Constituição 602 419
(–) Reversões e ou baixas 345 (796)
Saldo final 1.513 1.256

5. Estoques: Os estoques estão registrados pelo custo médio de 
aquisição ou produção, ajustados ao valor realizável líquido, quando 
este for menor que o custo. O custo de aquisição dos estoques com-
preende o preço de compra, os impostos e outros tributos não recu-
peráveis, bem como os custos de transporte, seguro, manuseio e 
outros diretamente atribuíveis à aquisição das mercadorias. No caso 
de estoques de produto acabados, o custo inclui uma parcela dos 
custos gerais de fabricação baseado na capacidade operacional 
normal. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado, 
no curso normal dos negócios, deduzidos os custos históricos  
e conversão bem como custos para colocar os estoques em sua  
localização e condição atual. 2023 2022
Produtos acabados 12.492 17.085
Produtos em elaboração 30.744 21.902
Matérias-primas e materiais de consumo 13.642 16.313
Mercadorias para revenda 330 392
Almoxarifados 1.069 1.043
Importações em andamento 68 391
Estoques em trânsito 208 –
(–) Provisão para perdas nos estoques – (11)

58.553 57.115
Provisões para perdas nos estoques com baixa rotatividade ou itens 
obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela 
Administração. A movimentação das perdas nos estoques está 
apresentada a seguir: 2023 2022
Saldo inicial 11 11
 (+) Consituição – –
 (–) Reversões e ou baixas (11) –
Saldo final – 11
6. Ativos biológicos

2023 2022
Safra em formação - Uvas 16.843 16.010

16.843 16.010
Os saldos de Safra em formação referem-se aos custos acumulados 
necessários, realizados no exercício, para a produção e colheita da 
safra de uva. Assim que a colheita for concluída, o total acumulado 
é transferido o custo de produção do período o qual incorporará os 
estoques da Companhia. Caso ainda haja mais custos como acon-
dicionamento, beneficiamento ou qualquer processo semelhante 
aplicado aos produtos durante a colheita eles também são lançados 
nessa conta. 7. Créditos tributários: Os valores de créditos tributá-
rios foram gerados pela própria operação da Companhia e serão 
compensados com débitos futuros da mesma natureza. Dessa  
forma, os montantes estão apresentados a valores de realização.

2023 2022
ICMS 663 728
PIS e COFINS 96 168
INSS 478 749
IRPJ a Recuperar SUDENE 3.222 2.840
Outros 1.417 1.445

5.876 5.930
Circulante 5.302 5.014
Não circulante 574 916

5.876 5.930
8. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo 
histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de em-
préstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada. Os 
custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou re-
conhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somen-
te quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixa-
do. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em con-
trapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. A deprecia-
ção é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, 
líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método li-
near baseado nas taxas fiscais de depreciação e sendo reconhecida 
no resultado. Os ganhos e as perdas de alienações são apurados 
comparando-se o valor da venda com o valor residual contábil e são 
reconhecidos em “Outras receitas operacionais, líquidas”, na de-
monstração do resultado. Os ativos biológicos correspondem à cul-
tura de videiras (uva e parreirais) e são mensurados ao custo e de-
duzidos de sua amortização, sendo que quaisquer alterações são 
reconhecidas no resultado.
Composição do imobilizado:

Taxa de
Depreciação Custo

Depre- 
ciação

Líquido
2023

Líquido
2022

Terrenos 2.058 – 2.058 2.058
Prédios e benfeitorias 4% 38.314 (22.116) 16.198 13.878
Máquinas,
 equipamentos,
   e instalações 10% 60.501 (47.456) 13.045 10.720
Móveis e utensílios 10% 3.075 (2.237) 838 381
Veículos 20% 1.560 (905) 655 272
CPD 20% – – – –
Outros 10% 1.015 (431) 584 541
Imobilizado em andamento 522 – 522 3.601

107.045 (73.145) 33.900 31.451
Ativo Biológico
Culturas 
 permanentes - 
  Parrerais 5% 29.320 (9.810) 19.510 17.770
Renovação vinhedos 4.606 4.606 2.726

33.926 (9.810) 24.116 20.496
Total 140.970 (82.955) 58.016 51.947
Movimentação 
do imobilizado Saldo

Adi- 
ções

Bai- 
xas

Trans- 
ferências

Depre- 
ciação Saldo

Inicial (+) (–) (+/–) (–) Final
Terrenos 2.058 – – – – 2.058
Prédios e 
 benfeitorias 13.878 659 – 2.909 (1.248) 16.198
Máquinas, 
 equipamentos 
  e instalações 10.720 3.943 (249) 91 (1.460) 13.045
Móveis e utensílios 381 217 (1) 306 (64) 838
Veículos 272 524 (31) – (111) 655
CPD – – – – – –
Outros 541 127 – – (84) 584
Imobilizado 
 em andamento 3.601 814 (587) (3.305) – 522
Culturas Perma-
nentes - Parrerais26.265 3.054 – – (9.810) 19.510
Renovação 
 Vinhedos 2.726 1.880 – – – 4.606

60.443 11.217 (867) – (12.777) 58.016 CONTINUA >>>

9. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e 
financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, 
líquido dos custos da transação incorridos e são, subsequentemente, 
demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os 
valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de 
resgate é reconhecida na demonstração do resultado durante o 
período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando 
o método da taxa de juros efetiva. Os empréstimos e financiamentos 
são classificados como passivo circulante, a menos que a 
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do 
passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. Em 31 
de dezembro de 2023 a Companhia não possuía contratos de 
empréstimos e financiamentos com cláusula de compromissos 
contratuais restritivas (covenants).
Modalidade Encargos Financeiros 2023 2022
Debêntures 2,56 % a.a + CDI 23.681 27.646
Capital de Giro 3,66% a.a.+ CDI a 9,10% a.a 5.970 16.918
Custeio Rural 6,38% a 12,99% a.a 48.462 41.379
FGPP/FEPM 8,50% a.a. a 12,00% a.a. 12.108 21.180.
Moderagro 2,58% a.a – –
NCE/ACC 8,75% a.a 729 3.637
Finame 5,5% a.a – –
Cartão BNB 9,49% a.a a 10,76% a.a 1.258 378
Leasing 15,67% a.a – –
CPR 100% CDI a 12,10% a.a 10.787 –

Soma 102.996 111.139
Encargos e custos a apropriar (866) (1.076)
Líquido 102.130 110.063
Circulante 68.043 61.852
Não Circulante 34.087 48.211
10. Obrigações sociais e trabalhistas: Os salários e os encargos 
sociais são reconhecidos contabilmente quando incorridos. A Com-
panhia não mantém planos de previdência privada ou qualquer pla-
no de aposentadoria para seus funcionários e dirigentes, assim 
como quaisquer benefícios pós-emprego. A provisão para férias e 
encargos foi determinada com base nos direitos individuais venci-
dos e proporcionais até a data do balanço. 2023 2022
Provisão para férias e encargos 2.589 2.460
Parcelamento de INSS 276 791
Salários e ordenados 1.036 999
INSS 628 615
FGTS 172 172
IRRF 294 298
Outras 158 119

5.153 5.454
Circulante 5.125 5.249
Não circulante 28 205

5.153 5.454
11. Obrigações tributárias 2023 2022
ICMS 1.062 468
IPI 411 519
PIS e COFINS 629 448
Parcelamentos de impostos 174 1.409
ICMS DESENVOLVE – 582
Outras 1.700 31

3.976 3.457
Circulante 3.943 3.133
Não circulante 33 324

3.976 3.457
O passivo não circulante está representado pelos parcelamentos de 
ICMS e de IPI, cujas parcelas vincendas ocorrem até março de 
2025. 12. Provisão para contingências: A Companhia no curso 
normal de seus negócios, apresenta determinado volume de depó-
sitos judiciais e processos trabalhistas e cíveis. Com suporte da 
opinião de seus assessores jurídicos, a Administração concluiu pela 
necessidade de provisões para cobertura das prováveis perdas 
com demandas judiciais e administrativas no montante total de  
R$ 660 mil em 31 de dezembro 2021.

Trabalhistas Cíveis Tributárias Total
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2022 204 119 603 926
 ( + ) Adições 377 24 5 406
 (–) Baixas – (11) – (11)
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2023 581 133 608 1.321
13. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social é de R$ 
87.941 mil e está constituído por 87.941.413 ações ordinárias nomi-
nativas, sem valor nominal, sendo todos os acionistas residentes no 
País. O capital social a integralizar é de R$ 920 mil. Ações em Te-
souraria: A companhia realizou a compra de um total de 11.872.570 
ações nominais, as quais representam 13,5% do capital social por 
um valor de R$ 11.873 mil, consequentemente gerando uma reser-
va de ágio no valor de R$ 3.373 mil. Reserva de incentivos fiscais: 
A reserva foi constituída nos termos do artigo 195-A da Lei nº 
6.404/76, alterada pela Lei nº 11.638/07, com base no valor de sub-
venções governamentais para investimentos, em que foram firma-
dos nos termos de acordo com o governo estadual assim como o 
Governo Federal. Os montantes destes incentivos são Projeto De-
senvolve no estado da Bahia R$ 17.816 mil, Crédito presumido 
ICMS no Rio Grande do Sul R$ 1.595 mil, e SUDENE no valor de 
R$ 1.131 mil referente a benefícios de Imposto de Renda, os quais 
ficam à disposição para apropriação ao Capital Social conforme 
deliberação dos acionistas. 14. Receita líquida: As receitas são 
reconhecidas quando: i) há evidência convincente de que os riscos 
e benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens 
foram transferidos para o comprador e não há mais o envolvimento 
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contínuo com os bens vendidos; ii) É provável que os benefícios 
econômicos financeiros fluirão para a entidade; e iii) Os custos as-
sociados e a possível devolução de mercadorias podem ser estima-
dos de maneira confiável, de que não haja envolvimento contínuo 
com os bens vendidos, e de que o valor da receita operacional 
possa ser mensurada de maneira confiável. São mensuradas com 
base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo-se des-
contos, abatimentos e impostos ou encargos sobre as vendas. 
A reconciliação da receita bruta para a receita líquida dos serviços 
prestados é como segue:

2023 2022
Venda de produtos 201.613 216.751
Prestação de serviços – 2.548
Impostos incidentes (50.098) (53.500)
Descontos e devoluções (5.598) (5.047)

145.917 160.752
15. Despesas por natureza
Despesas por função 2023 2022
Custo das vendas 69.938 72.171
Despesas comerciais 8.776 7.422
Despesas administrativas 37.661 36.270
Despesas tributárias 466 541

116.841 116.405

Despesas por natureza
2023 2022

Salários, encargos sociais e benefícios 34.777 34.630
Matéria-prima e materiais de uso e consumo 29.727 32.176
Marketing e contratos comerciais 8.415 8.212
Depreciação e amortização 4.182 5.832
Fretes e carretos 8.261 4.054
Comissões 5.345 2.786
Conservação e manutenção 5.949 5.454
Energia elétrica, água, internet e telefone 3.066 8.989
Viagens, aluguéis de veículos e combustíveis 2.633 2.905
Arrendamentos, aluguéis e seguros 2.541 1.445
Serviços de terceiros 3.309 2.649
Outros 8.635 7.273

116.842 116.405

16. Receitas e despesas financeiras
2023 2022

Variação cambial 561 1.080
Descontos recebidos – 6
Juros ativos 97 133
Variação monetária 1.188 50
Rendimentos de aplicações financeiras 4.070 3.007
Outras – 2
Receitas financeiras 5.916 4.278
Juros e encargos sobre financiamentos (14.963) (13.512)
Juros passivos (684) (209)
Despesas bancárias (586) (682)
Variação cambial (437) (1.160)
IOF (143) (176)
Variação monetária (64) (23)
Descontos concedidos (19) –
Despesas financeiras (16.896) (15.762)
Resultado financeiro, líquido (10.980) (11.484)
17. Cobertura de seguros (Não auditado): A Companhia adota a 
política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a 

riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza de sua atividade. A política de 
contratação de seguros de bens do ativo imobilizado, ativos 
biológicos e estoques da Companhia leva em consideração a 
estrutura física dos locais de risco, histórico de sinistralidade, 
medidas protecionais, bem como sua distribuição geográfica.  
A seguir contratações de cobertura para 31 de dezembro de 2023:

Risco  
individual

Matriz - Bento Gonçalves RS 
 (prédio, máquinas e equipamentos) 114.802
Filial Sant' Ana do Livramento 
 (prédio, máquinas e equipamentos) 16.755
Filial Casa Nova BA (prédio, máquinas e equipamentos) 60.525
Filial Candiota RS (prédio, máquinas e equipamentos) 27.970
Veículos 710
Seguros - safra em formação 12.761

Aos Administradores e Acionistas da Miolo Wine Group Vitivinicultu-
ra S.A. Bento Gonçalves - RS. Opinião com ressalvas: Examina-
mos as demonstrações financeiras da Miolo Wine Group Vitivinicul-
tura S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos 
efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base 
para opinião com ressalvas - desvios contábeis” e pelos possíveis 
efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base 
para opinião com ressalvas - limitação de escopo”, as demonstra-
ções financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Miolo Wine Group Vitivinicultura S.A. em 31 de dezembro de 2023, 
o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalvas 
- desvios contábeis: Compra e entesouramento de ações: Nos 
exercícios de 2018 e 2021, a Companhia comprou de outros acio-
nistas o total de 16.709.342 ações próprias, ordinárias, nominati-
vas, sem valor nominal, pelo montante de R$ 13.464.666,67 (treze 
milhões e quatrocentos e sessenta e quatro mil e seiscentos e ses-
senta e seis reais e sessenta e sete centavos) sem realizar os devi-
dos registros contábeis no patrimônio líquido, no passivo e respec-
tiva divulgação em nota explicativa nas demonstrações financeiras, 
conforme determina as práticas contábeis adotadas no Brasil. Con-
sequentemente, o passivo está a menor e o patrimônio líquido a 
maior em R$ 13.464.666,67 (treze milhões e quatrocentos e ses-
senta e quatro mil e seiscentos e sessenta e seis reais e sessenta 
e sete centavos) em 31 de dezembro de 2023. Acervo por incor-
poração da reserva de capital no patrimônio líquido com saldo 
devedor: Nos exercícios de 2014 e 2016, a Companhia passou por 
reestruturações societárias que envolviam a incorporação de em-
presas coligadas. Como resultado dessas reestruturações, o capital 
social da Companhia deveria ter sido reduzido em R$ 75.200.180,13 
(setenta e cinco milhões e duzentos mil e cento e oitenta reais e 
treze centavos), entretanto, estes efeitos foram contabilizados 

contra a conta de reserva de capital - Acervo por incorporação. Des-
sa forma, o capital social está demonstrado a maior e a reserva de 
capital a menor em R$ 75.200.180,13 (setenta e cinco milhões e 
duzentos mil e cento e oitenta reais e treze centavos) em 31 de 
dezembro de 2023. Base para opinião com ressalvas - limitação 
de escopo: Ativo imobilizado depreciado por “taxas fiscais”: 
Conforme determina o Pronunciamento Técnico CPC 27 - Ativo 
Imobilizado, o valor depreciável de um ativo deve ser apropriado de 
forma sistemática ao longo da sua vida útil estimada, sendo estas 
estimativas e os valores residuais dos itens do ativo imobilizado 
revisados pelo menos ao final de cada exercício social. Entretanto, 
conforme mencionado na nota explicativa nº 8, a Companhia utiliza 
as taxas fiscais para depreciar seus bens e tais análises sobre a 
vida útil dos ativos imobilizados, os quais possuem um saldo no 
ativo de R$ 33.899.982,59 (trinta e três milhões e oitocentos e no-
venta e nove mil e novecentos e oitenta e dois reais e cinquenta e 
nove centavos), não haviam sido realizadas até a data de emissão 
deste relatório. Sendo assim, não foi praticável quantificarmos o 
efeito desse assunto na situação patrimonial e financeira da Com-
panhia, bem como nos resultados de suas operações em 31 de 
dezembro de 2023. A exceção dos ativos biológicos (culturas per-
manentes) que apresentaram um saldo de R$ 24.115.614,94 (vinte 
e quatro milhões e cento e quinze mil e seiscentos e quatorze reais 
e noventa e quatro centavos), em 31 de dezembro de 2023, os 
quais tem seu valor amortizado de acordo com laudo técnico. Nos-
sa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitula-
da “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalvas. Responsabilida-
des da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos re-
lacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individu-
almente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de 
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audito-
ria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de au-
ditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-
troles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manter em continui-
dade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se essas demonstrações financeiras representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signi-
ficativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos durante nossos traba-
lhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança 
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independência e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afe-
tar consideravelmente nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas.
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